
Os. parlamentares 
A lei  salarial e o salário  mmimo ficaram de fora das votações. 

JOR:HAL DA TARDE 

Política 
CONGRESSO/SALÁRIOS 

têm aumento. tr a 1 111,C)• 
Os parlamentares garantiram apenas o 

-- -- Finalmente, os parlamentares 
vão r os seus salário reajustados 
em 0%, elevando de l Cz$ 5,9 mil 
para NCz$ 7,7 mil. O ercentual é 
retroativo a janeiro, qu' do os fun- 

aumento de,seus pró¡ o$ etwet -ivo a iW2, r 

cioaários públicos gan aram 64% 
de aumento, enquanto bs deputa-
do; e senadores só tiveFarn a URP 
de 26%. O PMDB, PFL e PDS garan-
tinm a rejeição por votakão simbó-
lica do decreto legislativt) que sus-
pendeu o pagamento doi 30%, on-
tem, O PT, PC do B, PqT, PTB e 
PSDB queriam verificacal de que"). 

\, rum, mas o presidente In erino da 
Mesa, Inocêncio Oliveira ( FL/PE), 
nã ' cedeu ã pressão. 

/ Os partidos de esque da que-
riam que a votação fosse a( ada pa-
ra hoje. É que "o decreto le'slativo, 
que, já tinha sido aprovado elo Se-
nado, só entrou na Ordem o Dia 
d ontem porque o salário inimo 
e a política salarial também L tavam 
e pauta. "Só vamos votar c ecre-
t legislativo quando o salári mini-, mo for definido", promete Ino-
çêncio Oliveira ao receberá se-
manas um documento com I0 as-
sinaturas reivindicando o jprcen-

1 tual. Como o salário mínim e a ,\I  
pokitica salarial não foram vo dos  
ontem por falta de acordo, es-
querda queria que a votação d de-
creto também fosse transferid pa-
ra hoje. 

"Fizemos um acordo e 
cisa ser respeitado", argument 
deputado petista Virgílio Gui a-
rães. Aldo Arantes (PC do B/ 
lembrou que seria desgastante pa 
o Congresso aprovar o aumeljo 
dos seus salários sem ter definideb 
salário mínimo. Já o líder do VB, 
Gastone Righi, foi a favor do dect 
to legislativo do senador Fernandj 
Henrique Cardoso para lenibr 
uma velha tese que defendeu d 
rante a Constituinte: a gratuidad 
do mandato parlamentar com inde 
nização dos gastos. Mas chego 
tarde; A votação-relâmpago jã esta-
va enterrada. 

Ao anunciar a decisão de 
manter o resultado da votação sim-
bóliCa, ,  Inocêncio de Oliveira foi 
vaiado por algumas pessoas que es-
tavam na galeria. O presidente deí-
xou a Mesa e saiu dó plenário. Des-
de que assumiu o cargo em janeiro, 
vinha. protelando a autorização do 
pagainento dos 30%, apesar de ser 
legal:; Com a nova Constituição, os 
salários dos parlamentares passa-
ram a ser reajustados no mesmo 
percentual concedido aos servido-
res públicos. Assim como os 
ex-presidentes da Câmara, Ulysses 
Guimarães, e do Senado, Humber-
to Lucena, o presidente da Mesa, 
achou que não seria conveniente 
autorizar o pagamento dos 30%. 
Mas em circunstâncias diferentes. 

Ulysses Guimarães e Hum-
berto Lucena não autorizaram o pa-
gamento do percentual recebido 

Inocêncio: vaias pela votação simbólica. 

pelos servidores públicos porque, 
em dezembro, os salários dos par-
lamentares foram engordados em 
78%. O percentual equivalia às 
URPs de maio, novembro e dezem- 

bro. Agora, Inocêncio de Oliveira 
não queria autorizar o reajuste por-
que o salário mínimo não tinha si-
do definido. Prometia só conceder 
o aumento com o aval dos líderes. 


